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1- APORTE NO POSTALIS TRAZ SEGURANÇA AOS PARTICIPANTES E É

OBRIGAÇÃO DOS CORREIOS

O presidente dos Correios, Fabiano da Silva Santos, assinou recentemente um contrato de

confissão de dívida que prevê a transferência de R$ 7,6 bilhões ao POSTALIS, fundo de

pensão dos funcionários da empresa. Com essa medida, a estatal finalmente assume sua

parte de responsabilidade pelo déficit do Plano de Benefício Definido (PBD), uma ação muito

esperada pelos participantes, assistidos e pensionistas do fundo, que vêm cumprindo com

suas obrigações ao pagar uma contribuição extraordinária para cobrir o déficit. O valor da

dívida contratada pelos Correios equivale à metade do déficit.

Desde fevereiro de 2020, o POSTALIS, a Superintendência Nacional de Previdência

Complementar (PREVIC) e os Correios vinham negociando alternativas para equacionar o

déficit, conforme estabelecido em um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC). O objetivo

era encontrar uma solução que evitasse a liquidação do plano, garantindo a continuidade dos

benefícios para os participantes. Ao assinar o contrato, os Correios finalmente cumprem o que

é exigido por lei, que determina a divisão igualitária do valor da dívida entre a patrocinadora e

os participantes do plano.

Camilo Fernandes, presidente do POSTALIS, destacou o esforço significativo da equipe

técnica, da diretoria executiva, da patrocinadora e do Conselho Deliberativo do POSTALIS ao

longo de todo o processo de equacionamento do déficit. Ele também ressaltou que, com a

assinatura do contrato, os participantes podem agora ter a segurança de que os Correios,

como patrocinador, assumiram oficialmente o pagamento da sua parte no déficit do PBD.

Pelo contrato firmado, os Correios se comprometem a pagar R$ 2,323 bilhões ao longo de 30

anos, com juros anuais, além de contribuir com uma alíquota mensal vitalícia de 23,64%, que

será recalculada anualmente com base em avaliações atuariais, totalizando mais R$ 5,275

bilhões destinados ao PBD. Fonte: Clipping ANAPAR do dia 22.08.2024

ANÁLISE DOS FATOS OCORRIDOS EM RELAÇÃO AS REPORTAGENS DO

APORTE FINANCEIRO NO POSTALIS
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Diversos veículos de imprensa e redes sociais (inclusive a ANAPAR, CONFORME Nota

acima) publicaram que o governo injetou no POSTALIS 7,6 bilhões de reais. No entanto, cabe

esclarecer qual o real motivo dessa injeção de valores.

Vamos aos fatos. Em 2020, foi assinado o TAC - 2020, onde os Correios e Postalis,

assinaram tal documento para resolver os problemas de déficit do plano BD.

O déficit do Plano de Benefício Saldado – PBS – de 2008, apresentou déficits sucessivos de

diversas ordens, sejam por aplicações criminosas (investimentos na Venezuela, por exemplo),

interrupção do pagamento da R.T.S.A. (a minuta do contrato não foi assinada pelos dirigentes

à época dos fatos ocorridos, deixando os participantes na mão), não cumprimento de metas

atuariais.

Em 2015, ocorreu novo TAC – Termo de Ajuste de Conduta quando acordaram um

equacionamento para ser pago em até 25 anos e, que os participantes ativos e assistidos

estavam pagando até o final do ano até novembro/23, num percentual de quase 20% do

nosso benefício.

Em 2020 veio o TAC - 2020, tendo sido aprovado o PED 2020 (Plano Equacionamento

Déficit), incluindo o déficit ainda existente do Equacionamento ocorrido em 2015, bem como

os déficits de 2016 até 2020.

Tendo em vista que o PED - 2020 só foi aprovado no final de 2023, os déficits de 2020 até

2023 também foram incluídos no referido PED.

Em razão do PED - 2020, perdemos o direito de deixar pós morte uma pensão de 100% que

foi reduzida para 50%, deixamos de ter direito ao pecúlio, bem como teremos que fazer uma

Contribuição Extraordinária no 13º Terceiro de 75% tanto para os participantes ativos, como

assistidos e pensionistas.

As perdas acima citadas, gerou um Termo de Confissão de Dívida pelos Correios no valor de

R$ 2.323.747.698,73 (dois bilhões, trezentos e vinte e três milhões, setecentos e quarenta e

sete mil, seiscentos e noventa e oito reais e setenta e três centavos), equivalentes ao valor da

redução de benefícios futuros dos participantes e assistidos (pensão e pecúlio e 13º salário),

a ser quitado em 360 (trezentos e sessenta meses), segundo os critérios estabelecidos no

Termo de Confissão de Dívida.
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O valor acima citado consta do item 2.1.1. do Termo de Confissão de Dívida. Consta do

Termo, em seu item 2.1.2 que R$ 5.275.804.050,87 (cinco bilhões, duzentos e setenta e cinco

milhões, oitocentos e quatro mil, cinquenta reais e oitenta e sete centavos), será financiado

em parcelas mensais e vitalícias, por meio de alíquota específica, incidente sobre benefícios

proporcionais saldados dos ativos e benefícios proporcionais saldados e benefícios pagos

aos aposentados e pensionistas, conforme critérios estabelecidos no referido termo.

Mesmo os Correios pagando essa dívida bilionária, as medidas de ajuste financeiro

continuam severas para os participantes, que como descrevemos acima, teve benefícios

futuros retirados, além do que haverá cobrança de 75% de Contribuição Extraordinária do 13º

terceiro mais 9%, (redutor previsto no regulamento) e pagamento de Imposto de Renda sobre

o 100% do 13º terceiro.

Anualmente, em abril, o POSTALIS recalcula os custos (se está ocorrendo déficit) e avalia se

serão necessários novos ajustes na Contribuição Extraordinária e nas Taxas, com base na

receita gerada, isto é, na rentabilidade dos investimentos e nas previsões atuariais.

Isso significa que, além de enfrentar os cortes atuais, os participantes do plano ainda podem

ser surpreendidos com novas medidas nos próximos anos.

Não podemos “baixar a guarda”. Precisamos estar atentos às ações do corpo executivo do

POSTALIS, ao mesmo tempo cobrar ações concretas dos Conselheiros que foram eleitos

pelos participantes, quer sejam do Conselho Deliberativo e/ou Fiscal.

As matérias veiculadas na imprensa não enfatizam que os participantes ativos assistidos e as

pensionistas, também estão pagando 7,6 bilhões de reais, com aumento no índice de

contribuição, quase 32% mensais e perda de benefícios, para pagar com muito sacrifício uma

conta que nós participantes não fomos causadores do rombo ocorrido no Instituto.

Por fim, é preciso que fique bem claro que essa injeção de recursos do governo (CORREIOS)

no POSTALIS, não passa de mera contrapartida relativa às perdas de nossos benefícios para

equacionamento do débito do Plano BD.

EM NOTA, EFPCs FALAM SOBRE O QUE TRATARAM COM LULA NA

REUNIÃO
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PETROS e FUNCEF divulgaram nota, separadamente, afirmando que a reunião das grandes

fundações de patrocínio público com o presidente Luís Inácio Lula da Silva, na última quarta-

feira (22/08) teve o objetivo, entre outros, de pedir mudanças na Resolução 4.994, que regula

os investimentos das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC), assim como

no Decreto Sancionador 4.942, que trata da apuração de responsabilidades por infração à

legislação das EFPCS.

Na discussão específica sobre a 4.4994, as EFPCs apresentaram ao Presidente seu

posicionamento sobre a necessidade de rever as restrições à investimentos das fundações em

imóveis físicos e de revogar a determinação que coloca o ano de 2030 como data limite para

desfazerem-se de todos os seus imóveis físicos. Sobre o Decreto 4.942, disseram ao

Presidente que sua aplicação não considera nem a diversidade das entidades nem a

governança das mesmas, que evoluiu ao longo dos últimos anos.

Participaram da reunião Previ, Petros, FUNCEF e POSTALIS. Vários jornais publicaram

matérias afirmando que a reunião teve a finalidade de afrouxar as regras para alocação dos

fundos de pensão em Fundos de Investimentos de Participações (FIPs), principalmente da

área de infraestrutura com o objetivo de alavancar o Programa de Aceleração do Crescimento

(PAC).

Sem mencionar diretamente a notícia publicada pelos jornais, a nota da FUNCEF afirma que

as alocações da entidade “seguem rigorosamente os princípios de segurança, rentabilidade,

solvência e transparência, sempre preservando os interesses dos participantes e assistidos,

acima de qualquer outro objetivo”. Fonte: Clipping da ANAPAR.

NOSSOS COMENTÁRIOS SOBRE A MATÉRIA

No dia 23 de agosto, eu, como Presidente da FAACO, em conversa telefônica com o Senhor

Camilo Fernandes, Presidente do POSTALIS, tivemos um diálogo a respeito do assunto, nos

sendo informado que não ocorreu tal propositura, isto é, aplicação de recursos no PAC, que

não há a menor possibilidade de ocorrer no presente o que ocorreu no passado, no entanto,

não nos cabe ficar à mercê de palavras, cabendo as instituições representativas dos

participantes ativos e assistidos exigir transparência, segurança, solvência e busca da

rentabilidade para preservar a nossa renda. Cabendo, ainda, aos nossos representantes

eleitos para o Conselho deliberativo e Fiscal serem atuantes no papel que nós demos a eles



28 08 2024N°581

NA QUARTA 

representatividade para nos representar em seus respectivos papéis, nos informando para

que possamos auxiliar nas cobranças que são devidas. Os Conselheiros devem satisfação

aos seus eleitores e entidades representativas que deram apoio para sua condução ao cargo

pleiteado.

2-WHATSAPP – PRESIDENTE DE ASSOCIAÇÕES

Esse grupo da Federação dos Aposentados, Aposentáveis e Idosos, foi criado em

11/03/2022, para facilitar e agilizar a comunicação entre os presidentes das associações dos

aposentados.

Nos últimos tempos, pela agressividade que se registra na discussão política partidária, esse

tema foi transferido para esse grupo, o que tem gerado acalorada discussões entre colegas

que representam aposentados e idosos e, que não contribui em nada para que os temas de

interesse do nosso coletivo sejam reverberados e que ajude encontrar e construir soluções

para as ações do Projeto 1712, Postal Saúde ou POSTALIS.

A manifestação por esse canal deve ser sempre em nome dos associados representados

pelos membros inscritos no grupo e, não por interesse em se posicionar por viés político

partidário – os administradores dos grupos não são censores.

Entendemos que cada um dos membros compreendendo e respeitando o interesse comum, a

convivência será harmoniosa e produtiva o que é bom e salutar para a federação e suas

filiadas.

Por isso, apelamos que nesse grupo composto de pessoas cuja maioria com mais de 70 anos

e de cabelos brancos, respeitem o bom senso compartilhando somente assunto e material

que seja de interesse dos aposentados.

O slogan desta Diretoria é “Restabelecendo Pareceria para um Futuro de Oportunidades”, e

temos sido correto e respeitoso com todas afiliadas e, embora, eventualmente possa haver

resistências e até boicotes, reiteramos que se restabeleça harmonia nessa mídia (WhatsApp)

e que compartilhem com as nossas filiadas, sugestões e propostas que possam beneficiar,

harmonizar e aproximar todos os aposentados, celetistas ou os colegas amparados pela Lei

8529/92, que foram os responsáveis pela criação da nossa Federação.
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3- PERFUME DE MULHER

As nossas colegas aposentadas, por mérito e dispostas também na prestação dos seus

serviços voluntários aos aposentados, aposentáveis e pensionistas dos seus respectivos

estados, aos poucos estão ocupando os seus espaços nas associações dos aposentados dos

Correios.

São merecedoras do nosso reconhecimento e, vieram para ajudar na reconstrução da

federação que estava nas mãos do falecido presidente Jesuíno de Carvalho Caffé Filho, que

permaneceu por longa data atuando e defendendo os interesses desse coletivo, mesmo com

a saúde debilitada, não conseguiu preparar a sua sucessão.

Reconhecemos e parabenizamos as nossas colegas: Elionilda Leite de Oliveira – AAAC/AL,

Vera Regina Ferreira Dias – AGACOR/RS, Ana Maria Frederico Paranhos - ARACT/SP, Maria

Cristina Rosa – UNAICT/RJ e Marlene Távora Said – ACEACO/CE, há muito mais tempo,

portanto como longo histórico, nessa caminhada, todas engajadas, companheiras de luta

desse movimento que busca o melhor para os seus associados.

4- POSSE DOS CONSELHEIROS

No dia 27 de agosto próximo passado (ontem), no auditório da sede do Postalis, foram

empossados os novos Conselheiros, tanto os indicados como os eleitos, para o Conselho

Deliberativo e Fiscal. A FAACO foi representada pela Sra. Ana Maria Paranhos, Presidente da

ARACT. Desejamos sucesso a todos os novos Conselheiros.

5-RECADASTRAMENTO DE PENSIONISTAS

Alertamos, mais uma vez, que o recadastramento de pensionistas no POSTALIS, encerra-se

no dia 31 de agosto.

Fonte: Site Postalis
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6- XXXII - ENAC - RIO DE JANEIRO

Aprovado no 100⁰ CONREP, a escolha da cidade do Rio de Janeiro para a

realização do XXXII - ENAC - ENCONTRO NACIONAL DOS APOSENTADOS

DOS CORREIOS e também por economicidade, deveria ser feito fora da

temporada das férias, ou seja, conforme deliberado, nos meses de abril ou

maio. E assim foi feito pela empresa parceira D&A - Eventos e Turismo que está

disponibilizando todas as informações (anexas), para facilitar as inscrições dos

delegados e convidados para se organizarem e participarem do XXXII - ENAC,

no período de 20 a 24 de maio de 2025, no hotel Windsor Florida, na cidade do

Rio de Janeiro. Contamos com a sua presença.

7- REAJUSTE DE BENEFICIOS DO PLANO DE BENEFICIO DEFINIDO –

PBD NO ANO DE 2024

DIRETORIA EXECUTIVA DA FAACO

GESTÃO 2024/2026
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